
Ata da 6ª Reunião Ordinária do Colegiado de Campus 2022

Ata número 06/2022 da quinta reunião ordinária/2022 do Colegiado de Campus
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha - Campus
Panambi. Aos quatorze dias do mês de outubro do ano dois mil e vinte e dois,
às 14h, na Sala de Reuniões da Direção Geral e via Google Meet, reuniram-se
para a sexta reunião ordinária de 2022, sob a presidência do Diretora Geral
Substituta do Instituto Federal Farroupilha – Campus Panambi, Profa. Dra.
Lisiane Goettems, os membros: Volnei Luiz Meneghetti, representante das
coordenações de cursos de graduação, Alessandro Callai Bazzan e Larissa de
Lima Alves representantes do segmento docente; Marcelo Vielmo Afonso,
Caroline Sissy Tronco e Gláucia Enriete Zadorozny representante do
segmento técnico administrativo em educação; Artur Henrique Winkellmann de
Souza, representante do segmento discente e Telmo Dutra de Freitas,
representante de Entidade Patronal. Participou da sessão como convidado o
coordenador de curso: Paulo Roberto Fidelis Giancotti. O prof. Alessandro
participou da reunião via Google Meet pelo endereço:
meet.google.com/dfg-fdzf-nce. Os conselheiros foram convocados pelo ofício
n° 006/2022 – Colegiado de Campus/IFFarroupilha - Campus Panambi, de 07
de outubro de 2022, com a seguinte pauta: Análise e aprovação dos PPCs dos
cursos: Bacharelado em Agronomia e Técnico em Agronegócio Subsequente
EaD. A Diretora Geral Substituta, Lisiane Goettems iniciou a reunião
justificando a ausência do Diretor Geral, Jorge Alberto Lago Fonseca, que está
participando da XIII Mostra de Educação Profissional e Tecnológica do IFFar
(Mept) e por ter uma reunião de diretores gerais com a Reitora. Verificou o
número de presentes confirmando o quórum necessário para o início da
reunião e situou a pauta do encontro. Logo após, passou a palavra para os
coordenadores apresentarem os PPCs dos cursos de Agronomia e
Agronegócio. O professor Volnei, coordenador do curso de Agronomia, iniciou
informando que atualmente é coordenador do curso de Produção de Grãos e
assumiu o desafio, juntamente com demais professores do eixo, para fazer o
Projeto Pedagógico do Curso de Agronomia. Disse também que a criação do
curso se deve a uma provocação do Diretor Jorge. Então se criou um Grupo de
Trabalho para verificar a viabilidade. Constatou-se que sim, que era possível.
Informou que o PCC retornou com algumas ressalvas referente a docência e a
infraestrutura, sendo assim um parecer negativo na abertura. Foi justificado
que as lacunas de docentes seriam preenchidas no decorrer do funcionamento
do curso. Quanto à infraestrutura, destacou que não haveria a necessidade de
possuirmos, por exemplo, um Drone para o curso. Além disso teriam a
colaboração de professores de outros eixos da Instituição, para o
desenvolvimento das ofertas de disciplinas do currículo do Curso de
Agronomia. Para maiores esclarecimentos informou que o Instituto Federal
Farroupilha possui cursos de agronomia nos Campi de São Vicente do Sul,
Santo Augusto, Alegre e Júlio de Castilhos, e que a matriz tem que ser 80%
igual para todos. O curso é muito parecido com o de Santo Augusto, que é
ofertado em turno integral. Em Panambi se pensou em ofertar no turno diurno,
sendo pela manhã, projetado inicialmente 5 períodos. Mesmo com carga



horária de 4.082 h, com 9 semestres de aula e um semestre de estágio, não
adotaram projetar componentes EAD. Falou que as disciplinas de 36hs, são em
função da região sul. E os Campi como num todo não dão ênfase na parte
animal, que está dentro das diretrizes curriculares. Marcelo perguntou sobre a
questão de ser igual em todos os campus, se poderia ter disciplina em EaD.
Volnei respondeu que foi discutido no grupo mas não foi aprovado. Larissa
perguntou se um veterinário daria conta de todas as disciplinas. Volnei
respondeu que sim. Caroline perguntou se os TCC1 e TCC2 são presenciais, o
que foi respondido que sim. Lisiane perguntou se havia mais alguma pergunta
ou questionamento. Alessandro perguntou se haveria necessidade de
descrever as eletivas, mas foi respondido que não era necessário. Novamente
Lisiane perguntou se tinha mais alguma pergunta ou contribuição. Alessandro
comentou sobre as eletivas, sobre o horário dos docentes e sobre o horário de
funcionamento da Instituição. Após todas as considerações passou-se para a
votação que foi aprovada com 8 votos. A seguir passou-se para o professor
Paulo apresentar o PPC do curso de Agronegócio. O professor iniciou falando
que o PCC já foi aprovado, que o curso técnico tem 8 semestres é
subsequente, com o diferencial de ser a distância. Diferente do que já foi
ofertado anteriormente, este curso tem 40 vagas, terá um encontro presencial
por semana, com carga horária de 1200h. O curso foi aberto devido a demanda
da comunidade, por já estar no PDI e a necessidade de um curso EaD. As
atividades presenciais serão noturnas. Decidiu-se deixar carga horária de 60h
para cada disciplina baseado no curso de Agronegócio dos Campi de Santo
Ângelo e Santo Augusto. Larissa perguntou se a prática profissional seria
teórica. Foi respondido que sim. Marcelo perguntou se teria tutores. Paulo
respondeu que não. Também falou que professores de outros eixos farão parte
do curso e que ainda pode ser ajustado. Lisiane perguntou se havia mais uma
pergunta ou sugestão. Após, passou-se para a votação que resultou em 8
votos. Finalizando a reunião concluímos que os PPCs dos cursos Bacharelado
em Agronomia e Técnico em Agronegócio Subsequente EaD foram aprovados.
Nada mais havendo a tratar, a Diretora Geral Substituta agradeceu a
participação e contribuição de todos e por fim encerrando a reunião, eu,
Michele Fernanda Silveira da Silveira, lavrei esta ata.








